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Os homens aprendem

As mulheres comandam

A Defensoria Pública de Mato 
Grosso do Sul (DPE-MS) reali-
zou um projeto com homens 
presos por violência doméstica 
e familiar contra a mulher em 
Aquidauana (MS) e Rio Brilhante 
(MS). Foram 12 encontros sema-
nais sobre a Lei Maria da Penha, 
ciclo da violência, masculinida-
des tóxicas, controle, paternida-
de e comunicação não violenta.

O setor de panificação, pada-
rias e confeitarias abriu mais 
de 1,5 mil empresas em Mato 
Grosso em 2025, enquanto 867 
empreendimentos encerraram 
as atividades, segundo dados do 
Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae-MT). 
Cerca de 70% dos proprietários 
são mulheres, que atuam em 
diferentes níveis de qualificação.
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Curso aborda como deve ser o tratamento no sistema prisional

Reforma agrária

Mudança de sessão

Carreta da Defensoria

246 anos de Corumbá

Servidores da Divisão de Terri-
tórios Quilombolas do Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) em Goiás 
farão o cadastramento das fa-
mílias do Território Quilombola 
Ana Laura, em Piracanjuba (GO), 
entre hoje (21) e sexta-feira (25). 
O atendimento ocorre na Asso-
ciação Quilombola Ana Laura. É 
necessário levar documentos.

Eleitores de Santa Rita do 
Trivelato (MT) que votavam na 
Escola Municipal 3 de Novembro 
passarão a votar provisoriamen-
te na Escola Estadual Candido 
Portinari. A mudança transfere 
sete seções eleitorais, com 2,1 mil 
eleitores aptos. Segundo o Car-
tório Eleitoral, obras no antigo 
local poderiam comprometer a 
acessibilidade durante a votação.

A Defensoria Pública do Estado 
de Goiás (DPE-GO) estará em 
Cavalcante (GO) de hoje (21) a 
quarta-feira (23) para oferecer 
atendimento jurídico gratuito. 
A Carreta DPE estará, das 8h às 
17h, no Centro de Saúde. A ação 
é voltada à população idosa em 
situação de vulnerabilidade e 
ocorre em parceria com o Tribu-
nal de Justiça do Estado de Goiás.

O município de Corumbá (MS) 
celebra 248 anos de fundação 
nesta segunda-feira (21) com 
Desfile Cívico-Militar e show 
do Grupo Bom Gosto. A progra-
mação começa às 16h, na Praça 
Generoso Ponce, com o desfile. 
Às 21h30, o grupo de pagode se 
apresenta no mesmo local. As 
atividades integram a programa-
ção do aniversário do município.

Defensoria capacita policiais 
penais do DF em direitos LGBTQI+
A Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF) iniciou uma 
capacitação para policiais penais sobre o atendimento e a 
garantia de direitos da população LGBTQI+ no sistema prisio-
nal. Na última semana, entre segunda (14) e quinta-feira (17), 
aconteceu a etapa presencial, na Penitenciária Feminina do 
DF (PFDF). Agora, o curso continuará no formato de Educação 
a Distância (EAD), dentro da formação continuada da DPDF. 
A capacitação deverá alcançar 250 profissionais. A primeira 
turma reuniu 47 participantes. O conteúdo inclui identidade 
de gênero, orientação sexual, nome social, autodeclaração, 
alocação e permanência nas unidades prisionais, e prevenção 
à discriminação e à violência. O curso trata de normas de pro-
teção dessa população, como a Resolução nº 348 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que estabelece diretrizes e procedi-
mentos para seu tratamento no sistema prisional.

Brasília recebe Escola de Espectadores na UnB

TRT-10 analisa demissões das Casas Bahia no DF

DF e GO: ANTT recebe sugestões para Rota do Pequi

A Escola de Espectadores iniciou as atividades no Distrito 
Federal como um projeto de extensão da Universidade de 
Brasília (UnB), com foco na formação de público e no de-
senvolvimento de uma visão crítica sobre obras teatrais. A 
iniciativa integra uma rede criada em 2001 pelo crítico de 
arte e professor argentino Jorge Dubatti, que reúne mais 
de 100 unidades na América Latina e na Europa. A primei-
ra turma tem 20 alunos, selecionados entre 109 inscritos. O 
curso terá sete encontros quinzenais até 7 de dezembro.

O Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região (TRT-10) con-
duz tratativas sobre os 10 mil empregados do Grupo Casas 
Bahia no Distrito Federal dispensados antes do pedido de re-
cuperação judicial. O caso é analisado pelo Centro Judiciário 
de Métodos Consensuais de Solução de Disputas de Brasília, 
com participação de entidades sindicais. A ação foi ajuizada 
pela Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio.

A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) pror-
rogou até 9 de outubro o prazo para o envio de sugestões 
à Audiência Pública nº 15/26, que trata da otimização do 
contrato de concessão das BR-060/153, entre Brasília e Goiás. 
A proposta prevê a transferência de 100% das ações da Con-
cessionária das Rodovias Centrais do Brasil S.A. (Concebra), 
responsável pela Rota do Pequi, trecho de 211,6 km entre o 
DF e Hidrolândia (GO). A modelagem prevê R$ 4,3 bilhões em 
investimentos e R$ 3,6 bilhões em custos operacionais.
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Curso tem mais de 100 unidades na América Latina e Europa

C O R R E I O  
C E N T R O - O E S T E

Morre Sonia 
Carneiro, ícone 
do jornalismo 
brasileiro

Por Rudolfo Lago

Em determinado momen-
to da crise que acabou le-
vando ao seu impeachment, 
o ex-presidente Fernando 
Collor começou a emagrecer 
muito. Era o início dos anos 
1990, e a Aids assombrava 
o país e o mundo. Toda per-
sonalidade que começava a 
perder peso muito rapida-
mente sobre ela havia a es-
peculação quanto a se tinha 
ou não contraído a doença.

Collor era presidente da 
República. Um homem ainda 
hoje de temperamento explo-
sivo. De modo que ninguém 
tinha coragem de fazer a fa-
tídica pergunta. Ela coube a 
Sonia Carneiro, numa entre-
vista coletiva. Soninha, como 
era conhecida a intrépida 
repórter de política da Rádio 
JB, não teve receio de fazer a 
pergunta, sem rodeios: “Pre-
sidente, o senhor está com 
Aids?” Collor ficou tão sur-
preso, que sorriu e, gentil, 
negou a pergunta.

A dúvida só poderia mes-
mo ser desvendada por So-
nia Carneiro. À época muito 
obesa, Soninha impressiona-
va a todos com a agilidade 
com que conseguia estar em 
todos os cenários importan-
tes do debate político brasi-
leiro para entrar no ar com 
suas reportagens. Em plena 

ditadura militar ou depois, 
ela corria os tapetes verdes e 
azuis do Congresso Nacional 
com seu enorme gravador, 
repetindo o mesmo bordão 
a quem quer que fosse o seu 
alvo, deputado, senador, ge-
neral: “Espera, cachorro!”

Assim, Soninha ganhava 
o coração de todos. Não ha-
via quem não tivesse gran-
de carinho por ela. Tan-
credo Neves a chamava de 
“minha sobrinha”. 

Soninha pertencia à famí-
lia da condessa Pereira Car-
neiro, a dona do Jornal do 
Brasil. Mas nunca se valeu 
do parentesco para brilhar 
no jornalismo. De estagiária 
da rádio Jornal do Brasil no 
Rio, Soninha tornou-se uma 
das suas maiores repórteres 
no Congresso, passando tam-
bém pelas páginas do jornal 
impresso. Em 2003, ela foi 
trabalhar com Jaques Wagner 
durante o primeiro governo 
Luiz Inácio Lula da Silva. Es-
tava com ele até agora.

Na semana passada, ela 
esteve internada com com-
plicações cardíacas. Saiu do 
hospital no final da semana. 
No domingo, familiares es-
tranharam que ela não re-
tornava as ligações. Soninha 
foi encontrada já falecida. 
Morreu dormindo. Soninha 
tinha 74 anos. Deixa quatro 
filhos e netos.

Soninha, como era conhecida, foi uma 
referência como repórter de rádio
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Referência do jornalismo brasileiro, Sonia Carneiro morreu, aos 74 anos


